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INTRODUÇÃO  

  

O envelhecimento populacional tem impos-

to diversos desafios à prestação de cuidados. A 

senilidade traz consigo a necessidade de auxílio 

nas atividades diárias, a qual aumenta de acordo 

com o grau de dependência da pessoa idosa, 

fazendo com que esta passe a necessitar da as-

sistência de um cuidador. 

Os cuidadores familiares informais repre-

sentam a modalidade de apoio mais comum nos 

lares onde residem idosos. No Brasil, o número 

de pessoas que prestavam cuidados a membros 

da família com mais de 60 anos era de 5,1 mi-

lhões em 2019 (BRASIL, 2020), sendo grande 

parte dessa assistência relacionada ao monitora-

mento e à companhia diária do idoso. 

A sobrecarga do cuidador pode ser compre-

endida como o nível de tensão percebida ao cui-

dar de um membro da família ao longo do tem-

po. Os antecedentes que contribuem para essa 

tensão incluem recursos financeiros insuficien-

tes, conflitos de responsabilidade múltipla e fal-

ta de atividades sociais. Como consequência, a 

sobrecarga experienciada pelo cuidador pode 

gerar efeitos negativos, tais como: diminuição 

da qualidade da assistência prestada, redução da 

qualidade de vida e deterioração da saúde física 

e psicológica (LIU et al., 2020). 

O termo cuidador familiar não está necessa-

riamente atrelado ao vínculo biológico, pois, 

além daqueles que compartilham algum grau de 

parentesco, existem também amigos ou mem-

bros da comunidade que exercem essa função. 

A ausência de capacitação formal, a atuação vo-

luntária e a falta de remuneração pelo cuidado 

prestado ao idoso são características fundamen-

tais que definem o cuidador familiar (CONCEI-

ÇÃO et al., 2021). O grau de dependência dos 

idosos e a presença de comorbidades estão dire-

tamente relacionados ao nível de sobrecarga en-

frentado pelos cuidadores, reforçando a rele-

vância dessa função e os impactos que ela acar-

reta, principalmente sobre a saúde mental. 

O empenho dos cuidadores em proporcionar 

dignidade e qualidade de vida aos idosos é lou-

vável e merece reconhecimento. Contudo, a ro-

tina assistencial dedicada ao idoso está frequen-

temente associada ao desgaste físico e mental. 

As responsabilidades assumidas pelo cuidador 

familiar podem levar à negligência da própria 

saúde. 

A figura do idoso acamado ou fragilizado 

não deve fazer com que a saúde de quem cuida 

seja tratada como uma questão secundária. O 

cuidador, enquanto ser biopsicossocial, está su-

jeito ao processo de adoecimento físico e men-

tal, frequentemente relacionado à sobrecarga de 

trabalho e ao peso emocional da função. 

Diante disso, esta revisão tem como objeti-

vo apresentar o que a literatura descreve sobre 

a sobrecarga dos cuidadores familiares de ido-

sos e os impactos em sua saúde mental. 

  

MÉTODO  

  

Trata-se de uma revisão narrativa, embasa-

da em uma revisão da literatura, a qual permite 

aprofundar o conhecimento sobre o tema inves-

tigado por meio da síntese dos estudos publica-

dos, evidenciando tanto o estado atual do co-

nhecimento quanto as suas lacunas (FERREI-

RA et al., 2014). 

Diante do exposto, realizou-se uma explora-

ção bibliográfica nas seguintes bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS); Medical Litera-

ture Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE); Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF); Index Psicologia; Índice Bibliográ-
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fico Español en Ciencias de la Salud (IBECS); 

Centro Nacional de Informação de Ciências 

Médicas de Cuba (CUMED); World Health Or-

ganization (WHO); e Western Pacific Region 

Index Medicus (WPRIM), todas acessadas por 

meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Foram utilizados os descritores: “Estresse 

Psicológico”, “Saúde Mental”, “Cuidadores”, 

“Sobrecarga do Cuidador”, “Idoso Fragilizado” 

e seus correlatos em língua inglesa e espanhola. 

Os critérios de inclusão foram: artigos dis-

poníveis na íntegra, publicados em português, 

inglês ou espanhol, com recorte temporal dos 

últimos 10 anos, e que abordassem diretamente 

as temáticas propostas. 

Os critérios de exclusão contemplaram: arti-

gos duplicados, disponíveis apenas na forma de 

resumo, que não tratassem especificamente da 

temática relacionada à saúde mental de cuida-

dores familiares de idosos, ou publicados em 

outros idiomas que não fossem português, in-

glês ou espanhol. Também foram excluídos os 

trabalhos que não atendiam aos demais critérios 

estabelecidos. 

Como resultado dessa busca, foram encon-

trados 506 artigos, distribuídos da seguinte for-

ma: 449 na MEDLINE, 41 na LILACS, 23 na 

BDENF, 7 na IBECS, 4 na Index Psicologia, 2 

na CUMED, 1 na WHO e 1 na WPRIM. Após 

a submissão aos critérios de seleção, 15 artigos 

foram incluídos para análise, conforme apre-

sentado na Figura 15.1. 

Nesse processo, os artigos selecionados fo-

ram analisados de forma interpretativa, sendo 

confrontados e discutidos à luz da literatura per-

tinente. 

Após os critérios de seleção, restaram 15 ar-

tigos, que foram submetidos à leitura minucio-

sa. Os resultados obtidos foram analisados e or-

ganizados de forma descritiva. 

 

Figura 15.1 Fluxograma de aplicação de critérios de ex-

clusão 
 

Legenda: Comparação percentual dos tipos de cuidados 

prestados a idosos em 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Os estudos mostram que a atividade exer-

cida pelos cuidadores de idosos tem um poten-

cial significativo de gerar sobrecarga, podendo 

levá-los, de forma direta ou indireta, a um de-

clínio do estado de saúde. Nesse sentido, o grau 

de dependência dos idosos para a execução das 

atividades da vida diária esteve intimamente re-

lacionado aos maiores níveis de sobrecarga do 

cuidador, e estes, por sua vez, foram diretamen-

te associados ao aumento da morbidade, como 

demonstrado por Terassi et al. (2023). 

A aplicação de instrumentos previamente 

validados, como questionários e escalas, per-

mite estabelecer de forma confiável a relação 

entre a depressão e a sobrecarga do cuidador. 

Segundo Soares et al. (2022), os cuidadores de 

idosos apresentaram níveis diferentes de sobre-

carga, sendo que 41,6% deles estavam em ní-

veis graves e quase 30% apresentaram níveis de 

sobrecarga extremamente graves. 
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Já Conceição et al. (2021) observou que 

90,4% dos cuidadores estavam sobrecarrega-

dos, sendo que 40,4% apresentavam uma sobre-

carga intensa e 32,7% apresentavam sobrecarga 

de moderada a severa. 
 

Tabela 15.1 Grau de sobrecarga dos cuidadores infor-

mais de idosos 

Nível de Sobrecarga do 

cuidador  

Percentual de 

cuidadores  

Ausente  9.6%  

Leve à Moderada  17,3%  

Moderada à Severa  32,7%  

Intensa  40,4%  

Fonte: CONCEIÇÃO et al., (2021). Adaptado.  

  

As persistências de níveis tão elevados de 

sobrecarga têm repercussão direta na vida so-

cial e na saúde mental desses cuidadores. Ainda 

segundo a autora, ao avaliar o perfil desses cui-

dadores, observa-se o predomínio de filhos co-

mo principal parentesco, do sexo feminino e 

com idade entre 41 e 50 anos. 

Flesch et al. (2020) apontam outra informa-

ção relevante que nos ajuda a entender o con-

texto de resiliência por parte de uma parcela im-

portante de cuidadores de idosos. Pelo menos 

50% deles têm alguma doença crônica e quase 

80% apresentam pelo menos um sinal ou sinto-

ma de alguma enfermidade. 

Corroborando esses resultados, Bongelli et 

al. (2024) indicam o sexo feminino como mais 

vulnerável à sobrecarga quando comparado aos 

homens. Isso ocorre devido à soma de responsa-

bilidades, já que muitas vezes as mulheres assu-

mem a assistência ao idoso sem abrir mão de 

outras atividades, como os afazeres domésticos 

e o cuidado com os filhos. O tempo de dedica-

ção ao idoso, portanto, tem relação direta com 

o nível de sobrecarga desse cuidador (AMERI 

et al., 2024). 

O grau de incapacidade do idoso para exe-

cutar as atividades da vida diária exige maior 

tempo destinado às funções do cuidador e pro-

voca alterações significativas na vida pessoal 

desse indivíduo. Além disso, muitas horas diá-

rias de dedicação costumam ser exercidas de 

forma solitária, sem auxílio de outras pessoas, 

o que contribui para um sentimento de sobre-

carga autorrelatado. Esse sentimento de solidão 

foi ainda mais perceptível durante a pandemia 

da COVID-19, quando, além do cansaço da ro-

tina, somaram-se o medo do adoecimento (do 

próprio cuidador e do idoso) e o isolamento so-

cial. 

A relação entre o quadro de saúde do cuida-

dor e a dependência do idoso também foi anali-

sada por Soares et al. (2022), que constataram 

que cuidadores com três ou mais doenças, e que 

cuidam de idosos com maior grau de dependên-

cia, apresentam pior qualidade de vida. 

Dentre os parentescos mais comuns no exer-

cício da função de cuidado, destacam-se os fi-

lhos (61,6%). Esse dado decorre, predominan-

temente, de aspectos socioculturais que atribu-

em a eles o dever de retribuir os cuidados rece-

bidos dos pais na infância. 

Em entrevistas, 65% dos cuidadores relata-

ram residir com o idoso. Para o idoso, essa con-

vivência cotidiana pode ser benéfica ao supri-

mento de suas necessidades. Contudo, essa ex-

posição contínua às demandas do processo de 

cuidar é um fator expressivo de sobrecarga 

(CONCEIÇÃO et al., 2021). 

As responsabilidades e múltiplas tarefas as-

sumidas pelo cuidador frequentemente levam à 

negligência com a própria saúde. Em relação ao 

autocuidado, quase metade dos cuidadores afir-

mou não ter tempo para cuidar de si, e mais da 

metade relatou estresse por não conseguir con-

ciliar essa prática com as demais tarefas. A per-

cepção de deterioração da saúde é um ponto que 

merece destaque: cerca de 33% dos cuidadores 
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afirmaram que sua saúde foi afetada após ini-

ciarem a atividade de cuidado (ARAÚJO et al., 

2019). 

Outro aspecto relevante diz respeito ao apo-

io de terceiros. Em relação às tarefas relaciona-

das ao cuidado do idoso, 94,2% dos participan-

tes relataram não receber ajuda. Esse dado res-

salta a importância da rede de apoio, que pode 

proporcionar melhor qualidade de vida ao cui-

dador, pois permite que ele disponha de mais 

tempo para atividades pessoais, incluindo lazer. 

De acordo com Rueda et al. (2021), essa rede 

de apoio é fundamental para que o cuidado não 

adoeça o cuidador. 

Isso se confirma ao observar que 66% dos 

cuidadores de idosos relataram sobrecarga por 

não receberem auxílio nas práticas de cuidado, 

sobretudo nos casos de idosos com maior grau 

de dependência. Diante do exposto, a atividade 

de cuidar em tempo integral é um ato de dedica-

ção que precisa ser amortizado para não se tor-

nar adoecedor, pois os cuidadores estão sujeitos 

a complicações osteomusculares, como dores 

lombares e artrite, além de doenças psíquicas, 

isolamento social, doenças cardiovasculares, 

entre outros males (SILVA et al., 2021).  

Os cuidadores familiares experimentam ní-

veis mais elevados de depressão e sofrimento 

psicológico quando comparados a cuidadores 

profissionais. Isso se deve ao grau de dedicação 

ao cuidado, que gera sobrecarga e impacto emo-

cional, grande parte das vezes atrelados à falta 

de apoio. 

As características do destinatário do cuida-

do, como gravidade da demência, problemas 

comportamentais e comprometimento funcio-

nal, estão associadas à maior depressão do cui-

dador, particularmente em cuidadores família-

res. O contexto de cuidado, incluindo coabita-

ção e horas dedicadas, também influencia o ris-

co de depressão. 

A literatura aponta maior prevalência de de-

pressão e sofrimento emocional entre cuidado-

res familiares em comparação aos cuidadores 

profissionais. Influências culturais e sociais, 

bem como o contexto vivido pelo cuidador, mo-

dulam de forma expressiva os impactos na saú-

de mental. Esses impactos se acentuam quando 

a dependência do idoso está relacionada a um 

quadro de demência ou doença crônica. Os cui-

dadores familiares de idosos apresentam uma 

taxa de prevalência de depressão muito superior 

à de pessoas que cuidam de idosos em um con-

texto profissional. 

À luz dessas considerações, faz-se necessá-

rio que familiares, amigos, sociedade civil orga-

nizada e poder público se sensibilizem quanto 

às necessidades dos cuidadores de idosos. É 

fundamental que se mobilizem para prevenir 

agravos à saúde do cuidador, considerando que 

a atividade de cuidar de um idoso dependente é 

desgastante e implica riscos à saúde física e 

mental. 

Os estudos mostram que o grau de depen-

dência dos idosos para a execução das ativida-

des da vida diária está intimamente relacionado 

aos maiores níveis de sobrecarga do cuidador. 

Estes, por sua vez, estão associados ao aumento 

da morbidade, como demonstrado por Terassi 

et al. (2023). 

Ao analisar as atividades exercidas pelos 

cuidadores de idosos, nota-se uma relação con-

sistente entre a sobrecarga enfrentada em sua 

rotina diária e o declínio do estado de saúde 

mental, sendo que essa relação pode ocorrer de 

forma direta ou indireta (LIANG et al., 2023). 

Para estudar essa relação, Ameri et al. (2024) 

aplicaram questionários para a geração de um 

escore. Após a análise desses escores de sobre-

carga e dos fatores de risco para o desenvolvi-

mento de transtornos mentais, percebe-se uma 

relação diretamente proporcional entre a sobre-

carga e o risco de depressão. 
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Nesse sentido, é importante destacar que fa-

tores estressores podem ser de natureza con-

creta ou subjetiva, e ambas têm efeitos diretos 

no desenvolvimento de transtornos mentais. Os 

estudos apontam que 86,4% dos cuidadores 

apresentaram níveis significativos de estresse, 

57% ansiedade severa e 36,9% sintomas de-

pressivos leves (MANZINI E VALE, 2020). 

Múltiplos estudos identificaram relações 

causais importantes entre a sobrecarga e a con-

sequente interferência na saúde mental. Dentre 

as causas mais relevantes, o isolamento social 

tem uma relação significativa com estresse e 

depressão. A percepção de sobrecarga está for-

temente vinculada à satisfação com o cuidado e 

ao sofrimento psicológico. Além disso, é co-

mum que esses cuidadores não contem com 

uma rede de apoio, o que leva ao desenvolvi-

mento de um contexto exaustivo que, quando 

vivenciado de forma constante, resulta em so-

brecarga. Diante disso, o suporte social apre-

senta-se como um fator protetor significativo, 

pois possui correlação positiva com a manuten-

ção do bem-estar psicológico (SAJEEV et al., 

2024; LÓPEZ-MARTÍNEZ et al., 2024; 

WANG et al., 2024). 

A presença de uma rede de apoio é funda-

mental para que a atividade de cuidado não aca-

be adoecendo o cuidador. Isso é evidenciado 

pelo fato de que 66% dos cuidadores de idosos 

estão sobrecarregados, em grande parte devido 

à falta de ajuda na rotina de prestação de cuida-

dos, sobretudo quando o idoso apresenta eleva-

do grau de dependência (RUEDA et al., 2021).  

 

CONCLUSÃO  

  

Diante do exposto, a atividade de cuidar em 

tempo integral é um ato de dedicação que preci-

sa ser amortizado para que não se torne adoe-

cedor. A função de cuidador expõe o indivíduo 

ao isolamento social e a doenças psíquicas, sen-

do a depressão a principal delas (SILVA et al., 

2021). 

À luz dessas considerações, é importante 

que família, amigos e equipes de saúde estejam 

atentos às necessidades dos cuidadores de 

idosos. É fundamental oferecer suporte e apoio 

nas atividades diárias, considerando que o cui-

dado de um idoso dependente é desgastante e 

implica riscos à saúde física e mental. 
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